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Juan M. Carrasco González, director de la revista, tiene el placer de anunciar 
que Limite. Revista de Estudios Portugueses y de la Lusofonía ha sido aceptada 
para su indexación en el Emerging Sources Citation Index, la nueva edición de 
Web of Science. Los contenidos de este índice están siendo evaluados por 
Thomson Reuters para su inclusión en Science Citation Index Expanded™, 
Social Sciences Citation Index®, y Arts & Humanities Citation Index®. Web of 
Science se diferencia de otras bases de datos por la calidad y solidez del 
contenido que proporciona a los investigadores, autores, editores e 
instituciones. La inclusión de Limite. Revista de Estudios Portugueses y de la 
Lusofonía en el Emerging Sources Citation Index pone de manifiesto la 
dedicación que estamos llevando a cabo para proporcionar a nuestra 
comunidad científica con los contenidos disponibles más importantes e 
influyentes. 

 
 
 



 
 

 

Limite 
Revista de Estudios Portugueses y de la Lusofonía 

 

Vol. 16 – 2022 

Longos dias têm cem anos: com Agustina Bessa-Luís 

SUMARIO / SUMÁRIO 

Maria Teresa Nascimento – Prefácio       9-12 

Alda Maria Lentina – Virgens, solteiras e poderosas: mulheres 
na obra de Agustina Bessa-Luís 

13-30     

Fernanda Barini Camargo – No encalço da Sibila: ler o espaço 
doméstico em Agustina Bessa-Luís 

31-52     

Maria do Carmo Cardoso Mendes – Agustina Bessa-Luís leitora 
de Luís de Camões 

53-66     

José Cândido de Oliveira Martins – Viagens, identidade e 
memória em Agustina Bessa-Luís e Maria Ondina Braga 

67-87      

Maria do Rosário Lupi Bello – A Corte do Norte – do livro ao 
filme 

89-100    

Testimonios / Testemunhos 

 

António Braz Teixeira – Agustina e o Aforismo 

 
 
 

103-104 

Isabel Ponce de Leão – A linguagem é o recipiente do 
pensamento 

 
105-106 

José Viale Moutinho – Lenta, silenciosa, desconhecendo 107      

Maria Helena Padrão – Agustina Bessa-Luís, uma paixão 109-111 

Renato Epifânio – Agustina Bessa-Luís na Nova Águia 113-114 

Salvato Trigo – A UFP e Agustina Bessa-Luís 115-117 

Sérgio Lira – Museu Agustina Bessa-Luís – breve história de um 
projecto 

119-126 

Varia  
 

Nuno Brito – As mãos, o coração, o mundo: o excesso e a 
intensidade na poesia de Carlos Drummond de Andrade 

 
  

129-147  



 
 

 

Rui Tavares de Faria – Figurações da Ilha na poesia de Natália 
Correia: da expressão da açorianidade à busca da 
universalidade 

149-163   

Marina Barba Dávalos – Condena musical en Os Dous 
Renegados 

165-194   

Carlos-Caetano Biscainho-Fernandes – Tradução teatral para 
galego no período 1916-1936: corpus atualizado de obras e 
das suas fontes à luz de descobertas recentes 

195-218   

Mercedes Soto Melgar – La influencia del Portugués en la 
terminología marinera gaditana: los lusismos en el habla viva 
de los pescadores 

219-256   

Idalina Camacho / Carla Aurélia de Almeida – Estratégias de 
proteção e mitigação do discurso em Português Língua não 
Materna: um estudo de caso 

257-292   

 
Reseñas / Recensões 

 

 

Elisa Nunes Esteves – Poetas del Alentejo (Selección e 
Introducción de Ana Luísa Vilela e Antonio Sáez Delgado, 
Traducción de Juan Vivanco Gefaell), Lisboa, Ed. Shantarin, 
2022, 163 pp. 

295-299 
 
  

Guillermo Vidal Fonseca – Carlos Callón, O libro negro da 
lingua galega, Vigo, Xerais, 2022, 767 pp.  

  
299-305 

José Cândido de Oliveira Martins – Plutarco, Como deve o 
jovem ouvir os poetas? Trad., introd. e notas de Marta 
Várzeas, Coimbra, Imprensa da Universidade, 2022, 108 pp. 

  
305-308  

José Cândido de Oliveira Martins – José Augusto Cardoso 
Bernardes, A oficina de Camões: apontamentos sobre Os 
Lusíadas, Coimbra, Imprensa da universidade, 2022, 260 pp. 

308-310 

  

José Vieira – Barbara Gori, Mário de Sá-Carneiro e a 
Impossibilidade de Renunciar. Estudos sobre a Prosa, Lisboa, 
Edições Colibri, 2022, 254 pp. 

310-313 
  

Juan M. Carrasco – Gilberto Mendonça Teles, Vanguarda 
europeia & modernismo brasileiro, 21ª edição, Edição 
ampliada, Rio de Janeiro, José Olympio, 2022, 656 pp. 

313-315 

 

Normas de publicación / Normas de publicação 
 

317-321  

 

  



 
 

 

Limite 
Revista de Estudios Portugueses y de la Lusofonía 

 

Vol. 16 – 2022 

Longos dias têm cem anos: with Agustina Bessa-Luís 

SUMMARY 

Maria Teresa Nascimento – Preface 9-12       

Alda Maria Lentina – Virgins, single and powerful: women in 
the work of Agustina Bessa-Luís 

 
13-30      

Fernanda Barini Camargo – In pursuit of the Sibyl: reading 
domestic space in Agustina Bessa-Luís 

 
31-52      

Maria do Carmo Cardoso Mendes – Agustina Bessa-Luís reader 
of Luís de Camões 

 
53-66      

José Cândido de Oliveira Martins – Travels, identity and 
memory in Agustina Bessa-Luís and Maria Ondina Braga 67-87      

Maria do Rosário Lupi Bello – The Northern Court - from book 
to film 

 
89-100     

Reflections  

António Braz Teixeira – Agustina and the Aphorism 103-104  

Isabel Ponce de Leão – Language is the container for thought 105-106  

José Viale Moutinho – Slow, silent, unknowing 107  

Maria Helena Padrão – Agustina Bessa-Luís, a passion 109-111 

Renato Epifânio – Agustina Bessa-Luís in Nova Águia 113-114 

Salvato Trigo – The UFP and Agustina Bessa-Luís 115-117 

Sérgio Lira – Museum Agustina Bessa-Luís - brief history of a 
project 

119-126 

 
Varia  

 

 
 

Nuno Brito – The hands, the heart, the world: excess and 
intensity in the poetry of Carlos Drummond de Andrade 

 
129-147   



 
 

 

Rui Tavares de Faria – Figurations of the Island in Natália 
Correia’s poetry: from the expression of Azoreanity to the 
search for universality 

 
149-163   

Marina Barba Dávalos – Musical revenge in Os dous renegados  
165-194   

Carlos-Caetano Biscainho-Fernandes – Theatre Translation into 
Galician (1916-1936): An Updated Corpus of Translated Plays 
and Sources in Light of Recent Findings 

 
195-218   

Mercedes Soto Melgar – The influence of portuguese in the 
seafaring terminology of Cádiz: lusisms in the spoken 
language of native fishermen 

 
219-256   

Idalina Camacho / Carla Aurélia de Almeida – Hedging 
Strategies and Mitigation in Portuguese as a non-native 
Language: a case study 

 
257-292   

 
Book Reviews 

 

Elisa Nunes Esteves – Poets of the Alentejo (Selection and 
Introduction by Ana Luísa Vilela and Antonio Sáez Delgado. 
Translation by Simon Park), Lisboa, Ed. Shantarin, 2022, 163 
pp. 

 
295-299 

 
  

Guillermo Vidal Fonseca – Carlos Callón, O libro negro da 
lingua galega, Vigo, Xerais, 2022, 767 pp. 

 
299-305  

José Cândido de Oliveira Martins – Plutarco, Como deve o 
jovem ouvir os poetas? Translation and introduction by Marta 
Várzeas, Coimbra, Imprensa da Universidade, 2022, 108 pp. 

  
305-308 

 

  

José Cândido de Oliveira Martins – José Augusto Cardoso 
Bernardes, A oficina de Camões: apontamentos sobre Os 
Lusíadas, Coimbra, Imprensa da universidade, 2022, 260 pp. 

  
309-310  

José Vieira – Barbara Gori, Mário de Sá-Carneiro e a 
Impossibilidade de Renunciar. Estudos sobre a Prosa, Lisboa, 
Edições Colibri, 2022, 254 pp. 

 
310-313 

  

Juan M. Carrasco – Gilberto Mendonça Teles, Vanguarda 
europeia & modernismo brasileiro, 21ª edição, Edição 
ampliada, Rio de Janeiro, José Olympio, 2022, 656 pp. 

 
313-315 

  

 
Standards of publication 

 
317-321  

  



Limite. ISSN: 1888-4067 
nº 16, 2022, pp. 115-117 

  

A UFP e Agustina Bessa-Luís 
 

The UFP and Agustina Bessa-Luís 
 

Salvato Trigo 
Presidente da Fundação Fernando Pessoa 

 
Agustina Bessa-Luís, a escritora amarantina, cujo centenário do 

nascimento se comemora, neste ano de 2022, honrou a UFP com a sua 
presença no importante congresso internacional que, em 1998, 
realizámos, para festejar as bodas de ouro da sua renomada e 
polifacetada oficina de escrita. Da importância dessa primeira reunião 
magna, no nosso país, sobre a vida literária de Agustina falam as atas 
publicadas pelas Edições da Universidade Fernando Pessoa com as 
comunicações apresentadas por consagrados especialistas e por outros 
estudiosos da obra agustina, provenientes de Portugal, dos Estados 
Unidos, do Brasil, do Canadá, da Espanha, da França e da Itália entre 
outras geografias. 

A presença impressiva de Agustina e a sibilina comunicação ao 
congresso, discorrendo sobre o tempo e a viagem, sobre a efemeridade 
e a gratidão, sobre a liberdade e a solidão, enfim, sobre a sua escrita 
literária como discurso de torna-viagem, foram privilégio assumido por 
todos os congressistas como o foi também o seu diálogo cúmplice com 
Manoel de Oliveira, que nos prestigiou com a sua participação naquele 
áureo encontro, em que a literatura se cruzou com outras artes e com 
outras semióticas. 

Em 2008 e ainda no quadro das atividades didáticas e de 
investigação,  que se desenvolviam na UFP em torno da licenciatura 
em Literatura Comparada,  que, então, integrava a nossa inovadora 
oferta educativa e formativa, mas que os “velhos do Restelo” do 
costume, avessos à ousadia da universidade do futuro, conseguiram 
encerrar, levámos a cabo um novo congresso, comemorativo dos 60 
anos da vida literária de Agustina,  a mais notável,  criativa, instigante 
e interpelante romancista da literatura portuguesa do século XX. A rica 
memória destes dois congressos está reunida num volume, melhor 
diríamos numa antologia, de Estudos agustinianos (2009), publicado 
também pelas Edições da Universidade Fernando Pessoa, sob a 
organização e a coordenação de Isabel Ponce de Leão, nossa 
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catedrática de Literatura e Outras Artes, responsável pela notoriedade 
do contributo que a UFP tem dado à divulgação e maior conhecimento 
da diversificada e qualificada obra da autora de A Sibila. 

Quatro anos volvidos sobre este segundo congresso, reforçam-se 
ainda mais os vínculos de Agustina com a UFP,  no nosso Grande 
Anfiteatro, em 15 de outubro de 2012, dia do seu nonagésimo 
aniversário, com a celebração da escritura pública constituinte do 
Círculo Literário Agustina Bessa-Luís, subscrita por um alargado 
conjunto de personalidades nacionais, reunidas pelo marido, Alberto 
Luís, e pela filha, Mónica Bessa-Luís Baldaque,  da homenageada 
escritora, para dar corpo e músculo a uma associação cultural sem fins 
lucrativos, promotora do conhecimento e da investigação científica 
sobre a poliédrica obra da Senhora da Casa do Gólgota, debruçada 
sobre o Rio Douro, onde os seus olhos beberam muita da inspiração 
extasiante de magníficas semioses que a mestria de Manuel de Oliveira 
enalteceu no Vale Abraão. 

Enquanto  homem da filologia e da literatura, ao tempo, 
sucedendo a Alberto de Serpa, como coordenador do suplemento 
literário “Das Artes e Das Letras” do jornal O Primeiro de Janeiro, do 
qual Agustina viria a ser diretora  (1986-87), quatro décadas e um ano 
depois de, nesse importante periódico da burguesia portuense, ela ter 
mandado publicar o anúncio em que procurava “uma pessoa culta com 
quem se corresponder”, saindo-lhe em sorte o estudante de direito 
Alberto Luís  com  quem estaria casada setenta e dois anos, tive ocasião 
de me familiarizar com diversificados comentários e críticas sobre a 
obra e a escrita agustina,  o mais desafiante dos quais foi o de António 
José Saraiva (1984): “Agustina é, depois de Fernando Pessoa, o segundo 
milagre do século XX português e será reconhecida quando, com a 
distância, se puder medir toda a sua estatura, como a contribuição mais 
original da prosa portuguesa para a literatura mundial, ao lado do 
brasileiro Guimarães Rosa…” 

Ora, Guimarães Rosa tinha-o eu lido com grande prazer e 
interesse filológico, para redigir e defender, em 1981,  a minha tese de 
doutoramento sobre o logotetismo do escritor angolano,  José Luandino 
Vieira,  e Fernando Pessoa, visitava-o desde o início dos anos de 1970, 
por isso a afirmação sentenciosa de António José Saraiva motivou-me à 
releitura de A Sibila com outros olhos, releitura essa que pude 
aprofundar, enquanto orientei a tese  de doutorado de Laura Fernanda 
Bulger, então, assistente no Departamento de Estudos Espanhóis e 
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Portugueses da Universidade de Iorque, em Toronto, apresentada à 
minha Faculdade de Letras do Porto, em 1988, com o título A Sibila – 
uma superação inconclusa, um ensaio multiangular sobre a teoria da 
personagem em Agustina.  

Como Reitor da UFP e continuado leitor de Agustina, passados 
quase quarenta anos, compreendo hoje bem melhor o rasgo crítico de 
António José Saraiva, cujo repto, estou certo, a nossa comunidade 
pessoana irá continuar a aceitar, reiterando a sua contribuição para 
difundir esses dois milagres literários do século XX português: Fernando 
Pessoa e Agustina Bessa-Luís. 



 

  


